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RELATÓRIO 

A Liquida Natal 2025 inicia nesta quinta-feira (28) como uma das principais apostas 

para movimentar o comércio da capital no segundo semestre. Considerada uma das 

maiores campanhas promocionais do Estado, a iniciativa vai até 7 de setembro e traz 

como novidade a ampliação de lojistas participantes e a duplicação dos prêmios, que, 

neste ano, incluem dois caminhões de prêmios, dois carros elétricos BYD Dolphin Mini, 

além de quatro vales-compras de R$ 1 mil para vendedores. A expectativa é de que a 

promoção aqueça as vendas em um período tradicionalmente marcado pela retração 

do consumo. Para o vice-presidente da Fecomércio RN, Luiz Antônio Bezerra, o 

evento já faz parte do calendário de Natal. “Essa campanha aquece a economia, gera 

emprego e renda, e atrai consumidores de Natal, do interior e até turistas”, disse. 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de consumidores e 

empresários sobre os vários fatores que alimentam a atividade comercial no bairro do 

Alecrim foi apresentada ao prefeito Paulinho Freire, secretários municipais e 

vereadores nesta segunda-feira (25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe 

Camarão. O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a relevância 

do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio informal para tornar o 

Alecrim um polo de consumo popular.  

A Arena das Dunas recebe nesta quinta-feira (28) o Lidera Carreiras, evento promovido 

pela Jovem Pan News Natal (93.5 FM), para falar de inspiração, estratégia, liderança 

de alta performance e desenvolvimento de carreiras. O encontro, que tem como tema 

“Desperte Sua Liderança. Construa Novos Caminhos”, acontece das 18h30 às 21h30, 

reunindo palestrantes renomados e profissionais interessados em impulsionar a 

própria carreira. A palestra de Raniery Pimenta, Diretor Regional do Senac RN, vai 

falar sobre “Futuro do Trabalho: Gerações e Inteligências em Equilíbrio”. Segundo ele, 

a chave para o sucesso no futuro do trabalho está relacionada ao aprendizado contínuo 

e ao desenvolvimento de soft skills.  

Pressionada pelos juros altos e pela desaceleração da economia, a criação de emprego 

formal voltou a cair em julho. Segundo dados divulgados pelo Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego, 129.778 

postos de trabalho com carteira assinada foram abertos no último mês. O indicador 

mede a diferença entre contratações e demissões.   

O setor de serviços empregou o contingente recorde de 15,2 milhões de pessoas em 

2023. Esse número de trabalhadores representa alta de 7,1% em relação aos 14,2 

milhões do ano anterior.  Já em relação a 2019, que delimita o período pré-pandemia 

de covid-19 ─ antes de a economia ser severamente atingida por medidas de restrição 

sanitária e isolamento ─ o crescimento na ocupação foi de 18,3%, o que representa 

mais 2,4 milhões de trabalhadores no setor. 



 
 

O Rio Grande do Norte foi destaque no Ranking de Competitividade dos Estados 2025. 

O estado potiguar subiu oito posições e alcançou a 16ª colocação dentre os 26 estados 

e o Distrito Federal no Brasil, conforme o levantamento anual realizado pelo Centro de 

Liderança Pública (CLP), em parceria com o Tendências Consultoria. Essa é a melhor 

posição do RN desde 2019, quando chegou ao 15º lugar. 

O Rio Grande do Norte registrou saldo positivo de empregos em julho deste ano, com 

3.438 empregos de carteira assinada. Foram 23.756 admissões e 20.318 desligamentos 

em julho. O saldo é o melhor do Estado desde setembro de 2024, quando foram 

gerados 5.088 empregos. Os números foram divulgados pelo Novo Caged do Ministério 

do Trabalho e Emprego (MTE) nesta quarta-feira (27). Apesar do aumento, os dados 

referentes a julho são menores em relação a julho de 2024, que registrou 6.015 

empregos, redução de 42%.  
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Liquida Natal promete aquecer vendas do comércio 

 

 

Expectativa é de que a promoção aqueça as vendas em um período tradicionalmente 

marcado pela retração do consumo | Foto: Anderson Régis 

A Liquida Natal 2025 inicia nesta quinta-feira (28) como uma das principais apostas 

para movimentar o comércio da capital no segundo semestre. Considerada uma das 

maiores campanhas promocionais do Estado, a iniciativa vai até 7 de setembro e traz 

como novidade a ampliação de lojistas participantes e a duplicação dos prêmios, que, 

neste ano, incluem dois caminhões de prêmios, dois carros elétricos BYD Dolphin 

https://tribunadonorte.com.br/economia/liquida-natal-promete-aquecer-vendas-do-comercio/
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Mini, além de quatro vales-compras de R$ 1 mil para vendedores. A expectativa é de 

que a promoção aqueça as vendas em um período tradicionalmente marcado pela 

retração do consumo. 

Segundo o presidente da CDL Natal, José Lucena, o evento se consolida como um 

marco no calendário do comércio. “Estamos lançando a nossa 24ª Liquida Natal. É 

uma data muito importante para o comércio, porque estamos exatamente no 

intervalo entre o primeiro e o segundo semestre, um período em que as vendas não 

correspondem muito ao que os lojistas esperam. Pensando nisso, a CDL de Natal se 

juntou aos parceiros e todos ganham: o lojista, o governo, o município e, 

principalmente, o consumidor, que terá preços mais baixos e ofertas reais”, 

considera. 

 

A Prefeitura do Natal também aposta na campanha como ferramenta de estímulo à 

economia. O prefeito Paulinho Freire ressalta a importância da iniciativa em meio às 

dificuldades enfrentadas pelo comércio. “Estamos vivendo uma época em que 

precisamos de criatividade. Sabemos que os juros no Brasil são muito altos, a crise é 

grande, e é fundamental estimular o consumidor. Quanto mais se vende, mais 

impostos são recolhidos, e isso retorna para a cidade”, avalia. 

 

O Governo do Estado participa da edição com apoio financeiro e, pela primeira vez, 

permitirá a adesão de lojas não credenciadas à CDL, ampliando o alcance da 

promoção. “A Liquida Natal é um programa que fomenta a economia da capital 

justamente em um período que registra retração de vendas. Estamos apoiando 

financeiramente a campanha, em convênio com a CDL, para dar mais 

competitividade ao comércio e atrair clientes”, destaca o secretário de 

Desenvolvimento Econômico (Sedec), Alan Silveira. 

 

Além do apoio público, o setor produtivo reafirma a importância da campanha na 

movimentação da economia. Para o vice-presidente da Fecomércio RN, Luiz Antônio 

Bezerra, o evento já faz parte do calendário de Natal. “Essa campanha aquece a 

economia, gera emprego e renda, e atrai consumidores de Natal, do interior e até 

turistas”, disse. 

 

A edição 2024 aconteceu durante 10 dias e registrou crescimento de 10% nas vendas 

em relação ao ano anterior, com movimentação superior a R$ 120 milhões. Na época, 

a participação de microempreendedores individuais (MEIs) e de novos segmentos, 

como serviços e supermercados, ampliou o alcance da ação. 

 

O vice-presidente da Federação das Indústrias (Fiern), Francisco Vilmar, parabeniza a 



 
 

continuidade da ação. “Sempre gera bons resultados, desenvolve os setores e 

fortalece a cadeia produtiva do Rio Grande do Norte”, afirma. O Sebrae, 

representado pelo diretor-técnico João Hélio, reforça o alinhamento com campanhas 

de valorização do produto potiguar e na competitividade. “É importante que os 

lojistas aproveitem a campanha para colocar estoques com preços atrativos e 

conquistar clientes”, afirma. 

 

Do lado dos empresários e representantes dos polos comerciais de rua, as 

expectativas também são positivas. Matheus Feitosa, presidente da Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), lembra da boa adesão dos lojistas em anos 

anteriores e acredita na repetição do desempenho. “A inovação com a duplicação do 

carro atrai ainda mais clientes e fortalece a geração de renda no comércio de rua”, 

relata. 

Para Rodrigo Vasconcelos, presidente da Associação Viva o Centro, a inclusão de 

lojistas que antes não podiam participar amplia a democratização da campanha. “Isso 

é importante para revitalizar a região e fortalecer nosso comércio”, considera. Já 

Dilson Lima, presidente da Ascern, ressalta o peso da Zona Norte no movimento. 

“Nosso mercado tem quase 300 mil consumidores. Essas ações são fundamentais 

para aquecer o comércio e estimular ainda mais o desenvolvimento”, avalia. 

Como participar? 

 

A campanha da Liquida Natal 2025 segue o padrão de edições anteriores: a cada R\$ 

50 em compras, o consumidor recebe um cupom para concorrer aos prêmios. Quem 

pagar pelas máquinas da Cielo garante cupons em triplo, aumentando as chances de 

ganhar. As urnas estão disponíveis em todos os shoppings da capital e em algumas 

lojas de rua até 7 de setembro. Após essa data, os cupons poderão ser depositados 

na sede da CDL, localizada na Rua Ceará-Mirim, 322, bairro Tirol, até 15 de setembro. 
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Reordenamento do comércio do Alecrim é discutido entre Fecomércio e 

Prefeitura do Natal 

 

Compartilhar 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

https://natalemfoco.com.br/natal/reordenamento-do-comercio-do-alecrim-e-discutido-entre-fecomercio-e-prefeitura-do-natal/
https://natalemfoco.com.br/natal/reordenamento-do-comercio-do-alecrim-e-discutido-entre-fecomercio-e-prefeitura-do-natal/


 
 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 



 
 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 

Ascom. 
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Prefeitura de Natal discute com Fecomércio melhorias para o comércio 

do Alecrim 

Foto: Magnus Nascimento/Secom 

Levantamento realizado pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários em relação ao comércio do bairro do 

Alecrim foi apresentado, segunda (25) ao prefeito Paulinho Freire, 

secretários municipais e vereadores, durante reunião no Salão Nobre do 

Palácio Felipe Camarão. 

https://bznoticias.com.br/noticia/prefeitura-de-natal-discute-com-fecomercio-melhorias-para-o-comercio-do-alecrim
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A pesquisa, que ouviu 500 consumidores e 200 empresários, destacou a 

força do Alecrim como polo de consumo popular, resultado da 

convivência entre comércio formal e informal. O estudo também 

apontou gargalos a serem enfrentados, como a carência de áreas para 

estacionamento e a necessidade de ordenamento dos espaços. 

O prefeito Paulinho Freire considerou: “Sei a dificuldade em se 

empreender, de forma geral, no Brasil. Então, é prioridade nossa 

trazermos um novo olhar para o Alecrim”. 

Presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz reforçou a disposição da 

entidade em apoiar a iniciativa: “Nosso objetivo é unir forças, reunir 

dados e propor soluções viáveis que beneficiem tanto os comerciantes 

quanto a população. O Alecrim é um patrimônio econômico e um 

importante polo comercial para o estado”. 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, defendeu que o 

momento é propício: “O Alecrim não precisa de revitalização porque está 

vivo. Talvez esta seja uma oportunidade única para o bairro”. 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim (AEBA), Derneval 

de Sá, lembrou o impacto econômico da região: “O Alecrim tem mais de 

30 mil carteiras de trabalho assinadas e é o maior pagador de ISS e ICMS 

de Natal. Um ordenamento no comércio aumentaria ainda mais a 

geração de emprego e renda para a cidade”. 

O encontro reuniu representantes da Fecomércio RN, AEBA, Neoenergia 

Cosern, empreendedores locais e órgãos públicos como SMG, Semsur, 

Seinfra, Sempla, STTU, Secom e a Câmara Municipal de Natal. 
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Prefeitura e Fecomércio discutem projeto de reordenamento do 

comércio do Alecrim 

  

 

 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

https://tangaraacontece.blogspot.com/2025/08/prefeitura-e-fecomercio-discutem.html
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https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEiACgBfZ2HFI2hS7lB4iWfw9Dos8AytmTsV5xM2CnqKOUu7cD9saNFqQj6kkUFEYi9Kkd-cVqRgBMiEcip-KwXJUgJHbRzm6tuYFMkg-9mDQbPCNkDaYWDFklZOFmDOg4V_BMmhjbaerg7KK0zCBR6Q2KNkwetwBgd31pJ-5HZGr1iRSwAVwVIdXJQ97A4/s1600/01K3MK1NXSWPGEGG5DBF22NKHM.jpg


 
 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 



 
 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 

Blog do Gustavo Negreiros 

 

  



 
 

Prefeitura e Fecomércio discutem projeto de reordenamento do comércio do 
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Prefeitura e Fecomércio discutem projeto de reordenamento do 

comércio do Alecrim 

 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 
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beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 

Esse texto foi copiado do Blog do Gustavo Negreiros. Para ter acesso 

completo a matéria acesse gustavonegreiros.com.br 
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Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25). 

https://rnnews.com.br/prefeitura-e-fecomercio-discutem-projeto-de-reordenamento-do-comercio-do-alecrim/
https://rnnews.com.br/prefeitura-e-fecomercio-discutem-projeto-de-reordenamento-do-comercio-do-alecrim/
https://rnnews.com.br/author/vanderlucio/


 
 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 
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contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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NATAL: Prefeitura e Fecomércio discutem projeto de reordenamento do 

comércio do Alecrim 

 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 
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informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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Pesquisa da Fecomércio RN aponta oportunidades para o comércio no 
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Estudo reforça importância do trabalho conjunto entre empresários e 

iniciativa privada para impulsionar o bairro como polo de consumo 

Pesquisa da Fecomércio RN aponta oportunidades e desafios para 

fortalecer o comércio no bairro do Alecrim, em Natal. Foto: Reprodução. 

Uma pesquisa realizada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários no bairro do Alecrim foi apresentada ao 

prefeito Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores, em reunião 

no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 
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O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e destacou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para consolidar o Alecrim como um polo de consumo popular. 

Ao mesmo tempo, identificou áreas de melhoria na região, como a 

necessidade de ampliar vagas de estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire destacou a importância de aprimorar o bairro: 

“Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. Então, é 

prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por isso, 

trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto.” Ele 

determinou a criação de uma comissão permanente para acompanhar o 

projeto, com reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio RN, afirmou que a instituição 

está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. “Nosso 

objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

favorável para o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização porque 

está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo desta 

gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

Derneval de Sá, presidente da Associação de Empresários do Alecrim, 

lembrou que o bairro possui mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e é o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 100 mil 

pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no comércio 

aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a cidade”, 

afirmou. 

A reunião contou com representantes da Fecomércio RN, da Associação 

de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia Cosern, 

empreendedores locais e órgãos públicos, incluindo as secretarias de 

Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), Infraestrutura (Seinfra), 

Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana (STTU), Comunicação Social 

(Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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Foto: Matheus Feitosa 
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Pesquisa divulgada pela Fecomércio RN trouxe dados relevantes sobre o 

funcionamento do tradicional polo comercial do Alecrim, em Natal. O 

estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários, destacando tanto os 

avanços quanto os pontos que precisam de melhorias para fortalecer o 

setor. 

O levantamento reforçou a importância do trabalho conjunto entre a 

iniciativa privada e o comércio informal. Além disso, apontou a 

necessidade de incrementar áreas de estacionamento, o que facilitaria o 

acesso dos clientes e impulsionaria as vendas. 

O prefeito Paulinho Freire participou da apresentação no Salão Nobre do 

Palácio Felipe Camarão e enfatizou que a revitalização do bairro é 

prioridade para sua gestão. “Sei a dificuldade em se empreender, de 

forma geral, no Brasil. Então, é prioridade nossa trazermos um novo 

olhar para o Alecrim. Por isso, trouxe o secretariado para avançarmos 

com esse projeto”, frisou. O chefe do Executivo municipal determinou 

ainda a criação de uma comissão permanente em sua equipe para tratar 

do projeto, com reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

  

https://fecomerciorn.com.br/
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Lidera é realizado hoje em Natal com foco em alta performance 

 

Para Alê Prates, o diferencial do evento é ir além da discussão de metas e números | 

Foto: Magnus Nascimento 

A Arena das Dunas recebe nesta quinta-feira (28) o Lidera Carreiras, evento 

promovido pela Jovem Pan News Natal (93.5 FM), para falar de inspiração, estratégia, 

liderança de alta performance e desenvolvimento de carreiras. O encontro, que tem 

como tema “Desperte Sua Liderança. Construa Novos Caminhos”, acontece das 

18h30 às 21h30, reunindo palestrantes renomados e profissionais interessados em 
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impulsionar a própria carreira. A base do evento é o programa semanal Lidera, 

exibido às terças-feiras no Jornal da Manhã, da emissora do Sistema Tribuna. 

Play Video 

 

Um dos palestrantes é o educador executivo Alê Prates, autor best-seller e mentor de 

líderes com mais de 10 mil profissionais formados. Ele vai ministrar a palestra “A 

reinvenção do profissional: A conquista do protagonismo e seu impacto no resultado 

e na evolução organizacional”. Alê destaca que o diferencial do evento é a forma 

como o encontro será realizado. “Acho o Lidera simplesmente necessário no formato 

em que ele se apresenta, com uma tendência disruptiva, onde o foco não será falar 

sobre metas, números ou resultados, e sim, falar sobre o ser humano”, afirma. 

 

De antemão, Alê entrega um dos segredos para quem busca se reinventar, liderar 

bem e turbinar a própria carreira. “É preciso entender que o mundo corporativo está 

passando por grandes transformações. As pessoas ainda não compreenderam que 

quem mudou não foram apenas os jovens. O profissional de hoje pensa diferente da 

forma como pensavam os mesmos profissionais de antigamente, 

independentemente da idade, porque a sociedade e os contextos mudaram. Então, 

vai sair na frente aquele que observar bem as regras do jogo, entregando equilíbrio 

entre vida familiar, saúde e carreira”, pontua. 

 

Karol Beniz, diretora de Gente e Gestão da Dois A Engenharia e apresentadora do 

Lidera na JP News, vai ministrar a palestra “Comunicação e Inteligência Emocional”. 

Para ela, o grande trunfo para quem quer liderar e se desenvolver profissionalmente 

é comunicar com clareza, intenção e verdade. “Trata-se realmente de entregar 

significado às pessoas que trabalham com propósito. Aqui eu falo de liderança que 

inspira e transforma, usando a comunicação como ponto principal. As pessoas 

precisam entender que essa comunicação com intenção é a chave para construir 

relações sólidas, equipes fortes e resultados sustentáveis”, assinala. 

 

A palestra de Raniery Pimenta, Diretor Regional do Senac RN, vai falar sobre “Futuro 

do Trabalho: Gerações e Inteligências em Equilíbrio”. Segundo ele, a chave para o 

sucesso no futuro do trabalho está relacionada ao aprendizado contínuo e ao 

desenvolvimento de soft skills. “Torne-se fluente em Inteligência Artificial, saiba usá-

la como uma ferramenta de cocriação e, principalmente, tenha adaptabilidade e 

saiba colaborar com pessoas de diferentes gerações. É isso que sustentará carreiras 

relevantes no novo mundo do trabalho”, ensina. 

De acordo com Pimenta, eventos como o Lidera são o momento ideal para que os 

profissionais reflitam sobre as mudanças no mundo organizacional e se inspirem. 



 
 

“Quando reunimos especialistas, líderes e profissionais para trocar experiências e 

ideias, abrimos portas para novas perspectivas. Acredito que a transformação 

começa pela mudança de mentalidade”, diz. 

 

Karol Beniz, da Dois A Engenharia, avalia que o evento vai deixar como legado o 

entendimento sobre a necessidade de quais habilidades as pessoas precisam 

desenvolver para liderar bem e expandir a própria carreira. “No Lidera, trago cases de 

como eu utilizo a comunicação e a inteligência emocional nos meus mais de 20 anos 

de experiência, com uma reflexão da importância de que essas habilidades, de fato, 

transformam”, aponta. O Lidera tem como público-alvo os profissionais em busca de 

crescimento e liderança com propósito. O evento promete ser uma oportunidade de 

aprendizado, networking e transformação pessoal e profissional. 
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Brasil abre 129,8 mil postos formais de trabalho em julho 

Criação de empregos no mês cai para menor nível desde 2020 

Wellton Máximo - Repórter da Agência Brasil 

Pressionada pelos juros altos e pela desaceleração da economia, a 

criação de emprego formal voltou a cair em julho. Segundo dados 

divulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego, 129.778 postos de 

trabalho com carteira assinada foram abertos no último mês. O indicador 

mede a diferença entre contratações e demissões.  

Em relação aos meses de julho, o volume foi o menor desde 2020, 

quando foram abertas 108.476 vagas. A comparação considera a 

metodologia atual do Caged, que começou em 2020. 

A criação de empregos caiu 32,2% em relação ao mesmo mês do ano 

passado. Em julho de 2024, tinham sido criados 191.373 postos de 

trabalho, nos dados com ajuste, que consideram declarações entregues 

em atraso pelos empregadores. 

Nos sete primeiros meses do ano, foram abertas 1.347.807 vagas. Esse 

resultado é 10,35% mais baixo que no mesmo período do ano passado e 

o menor número para o período desde 2023. A comparação considera os 

dados com ajustes, quando o Ministério do Trabalho registra declarações 

entregues fora do prazo pelos empregadores e retifica os dados de 

meses anteriores. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/brasil-abre-1298-mil-postos-formais-de-trabalho-em-julho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/brasil-abre-1298-mil-postos-formais-de-trabalho-em-julho


 
 

De janeiro a julho do ano passado, tinham sido criadas 1.311.751 postos 

de trabalho formais. A mudança da metodologia do Caged não torna 

possível a comparação com anos anteriores a 2020. 

Setores 

Na divisão por ramos de atividade, todos os cinco setores pesquisados 

criaram empregos formais em julho. A estatística foi liderada pelos 

serviços, com a abertura de 50.159 postos, seguidos pelo comércio, com 

27.325 postos a mais. Em terceiro lugar, está a indústria (de 

transformação, de extração e de outros tipos), com a criação de 24.426 

postos de trabalho. 

Por fim, o nível de emprego subiu na construção civil, com a abertura de 

19.066 postos. Com o fim da safra, a agropecuária caiu para o quinto 

lugar, com a criação de 8.795 postos de trabalho. 

Destaques 

Nos serviços, a criação de empregos foi puxada pelo segmento de 

informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas, com a abertura de 26.718 postos 

formais. A categoria de transporte, armazenagem e correios abriu 11.668 

vagas. 

Na indústria, o destaque positivo ficou com a indústria de transformação, 

que contratou 22.834 trabalhadores a mais do que demitiu. Em segundo 

lugar, ficou a indústria extrativa, que abriu 1.786 vagas. O segmento de 

água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 

fechou 704 vagas em julho 

As estatísticas do Caged apresentadas a partir 2020 não detalham as 

contratações e demissões por segmentos do comércio. A série histórica 

anterior separava os dados do comércio atacadista e varejista. 

Regiões 

Todas as cinco regiões brasileiras criaram empregos com carteira 

assinada em julho. O Sudeste liderou a abertura de vagas, com 50.033 

postos a mais, seguido pelo Nordeste, com 39.038 postos. Em seguida, 



 
 

vem o Centro-Oeste, com 21.263 postos. O Sul abriu 11.337 postos de 

trabalho, e o Norte criou 8.128 vagas formais no mês passado. 

Na divisão por unidades da Federação, 25 das 27 registraram saldo 

positivo. Os destaques na criação de empregos foram São Paulo (+42.798 

postos); Mato Grosso (+9.540) e Bahia (+9.436). Os únicos estados que 

fecharam vagas foram o Tocantins, com a extinção de 61 postos, e o 

Espírito Santo, com o fechamento de -2.381 vagas provocado pelo fim da 

safra de café. 
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Brasil cria 129,8 mil empregos formais em julho; queda de 32% frente ao 

mesmo mês de 2024 

Resultado de junho é o pior para o mês desde 2022. Nos 7 primeiros 

meses do ano, país criou 1,35 mi de vagas com carteira — queda de 

10,3% em relação ao mesmo período de 2024. 

A economia brasileira gerou 129,8 mil empregos formais em julho deste 

ano, informou nesta quarta-feira (27) o Ministério do Trabalho e do 

Emprego. 

Ao todo, segundo o governo federal, foram registradas em julho: 

•   2,25 milhões de contratações; 

•   2,12 milhões de demissões. 

O resultado representa queda de 32% em relação a julho do ano 

passado, quando foram criados cerca de 191,4 mil empregos com 

carteira assinada. 

Criação de empregos formais no Brasil 

Dados ajustados 

191.373191.373239.057239.057252.268252.268131.782131.782106.512

106.512-553.522-

553.522146.715146.715438.242438.24279.52179.521237.699237.69915
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https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/27/brasil-cria-1298-mil-empregos-formais-em-julho-queda-de-32percent-frente-ao-mesmo-mes-de-2024.ghtml
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https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-do-trabalho/
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Fonte: Ministério do Trabalho 

Esse também é o pior resultado para meses de julho desde 2020, ou seja, 

em cinco anos. 

Veja os resultados para os meses de julho: 

• 2020: 108,5 mil vagas fechadas; 

• 2021: 306,9 mil empregos criados; 

• 2022: 225,4 mil vagas abertas; 

• 2023: 142,2 mil vagas abertas. 

A comparação dos números com anos anteriores a 2020, segundo 

analistas, não é mais adequada porque o governo mudou a metodologia. 

Parcial do ano 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/04/28/serie-historica-do-emprego-formal-nao-pode-ser-comparada-com-novo-caged-dizem-analistas.ghtml


 
 

— Foto: Divulgação/Agência Brasil 

De acordo com o Ministério do Trabalho, 1,35 milhão de empregos 

formais foram criados no país no de janeiro a julho deste ano. 

O número representa queda de 10,3% na comparação com o mesmo 

período de 2024, quando foram abertas 1,5 milhão de vagas com carteira 

assinada. 

Essa foi a menor geração de empregos para os seis primeiros meses de 

um ano desde 2023, quando foram abertas 1,17 milhão de vagas 

formais. 

• Ao fim de julho de 2025, ainda conforme os dados oficiais, o Brasil 

tinha saldo de 48,54 milhões de empregos com carteira assinada. 

• O resultado representa aumento na comparação com junho deste 

ano (48,41 milhões) e com relação a julho de 2024 (47 milhões). 

Empregos por setor 

Os números do Caged de julho de 2025 mostram que foram criados 

empregos formais nos cinco setores da economia. 

O maior número absoluto foi no setor de serviços. A agropecuária foi o 

setor que menos gerou vagas no mês passado. 

Empregos por setor 

Abertura de vagas em julho de 2025 

50.15950.15927.32527.32524.42624.42619.06619.0668.7958.795Serviço

sComércioIndústriaConstruçãoAgropecuária010k20k30k40k50k60k 

Comércio 

27.325 

Fonte: Ministério do Trabalho - Caged 

Regiões do país 

Os dados também revelam que foram abertas vagas em quatro das cinco 

regiões do país no mês passado. 

Empregos por região 



 
 

Vagas criadas em julho de 2025 

Em 

milhares50.03350.03339.03839.03811.33711.33721.26321.2638.1288.12

8SudesteNordesteSulCentro-OesteNorte010k20k30k40k50k60k 

Fonte: Ministério do Trabalho 

Salário médio de admissão 

O governo também informou que o salário médio de admissão foi de R$ 

2.277,51 em julho deste ano, o que representa queda real (descontada a 

inflação) em relação a junho de 2025 (R$ 2.283,15). 

Na comparação com julho do ano passado, também houve recuo no 

salário médio de admissão. Naquele mês, o valor foi de R$ 2.278,58. 

Caged x Pnad 

Os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

consideram os trabalhadores com carteira assinada, ou seja, não incluem 

os informais. 

Com isso, os resultados não são comparáveis com os números do 

desemprego divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), coletados por meio da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios Continua (Pnad). 

Segundo dados oficiais, a taxa de desemprego no Brasil foi de 5,8% no 

segundo trimestre. De acordo o IBGE, essa foi a menor taxa da série 

histórica iniciada em 2012. 

  

https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-vai-a-58percent-no-trimestre-encerrado-em-junho-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-vai-a-58percent-no-trimestre-encerrado-em-junho-diz-ibge.ghtml
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Brasil gerou 129,7 mil empregos formais em julho; saldo 32% menor que 

em 2024 

Desaceleração do mercado de trabalho foi confirmada pelo Caged, que 

está no radar do mercado 

Carteira de Trabalho (Reinaldo Canato/VEJA.com) 

   

O Brasil registrou um saldo positivo de 129,7 mil vagas de emprego com 

carteira assinada em julho, segundo os resultados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged) divulgados nesta quarta-feira, 27. 

O número é resultado de 2,25 milhões de contratações e 2,12 milhões de 

demissões no mês passado. A geração de emprego em julho desacelerou 

https://veja.abril.com.br/economia/brasil-gerou-1297-mil-empregos-formais-em-julho-saldo-32-menor-que-em-2024/
https://veja.abril.com.br/economia/brasil-gerou-1297-mil-empregos-formais-em-julho-saldo-32-menor-que-em-2024/


 
 

32% em relação ao mesmo mês de 2024, quando cerca de 191 mil vagas 

foram criadas. 

O dado do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) é um dos principais 

indicadores observados pelo mercado financeiro hoje. Uma 

desaceleração nas contratações, como mostrado pelo Caged, auxilia a 

perspectiva de cortes de juros promovidos pelo Banco Central (BC). O 

ministro do Trabalho, Luiz Marinho, atribuiu a desaceleração do mercado 

de trabalho à taxa Selic elevada — hoje fixada em 15% ao ano. “Se fosse 

outro juro, nós estaríamos com mais contratações. Cresceríamos muito 

mais, em uma velocidade muito maior”, disse durante coletiva nesta 

quarta-feira. 

Os setores de serviços, agropecuária, indústria geral, construção e 

comércio abriram mais vagas do que encerraram no mês, com saldos 

positivos de 50,1 mil, 8,7 mil, 24,4 mil, 19 mil e 27,3 mil vagas, 

respectivamente. O mesmo vale para todas as regiões do país. O maior 

saldo ficou com a região Sudeste, a mais populosa, que gerou 50 mil 

postos de trabalho formal. O segundo lugar ficou com o Nordeste (39 mil 

vagas), seguido por Centro-Oeste (21,2 mil), Sul (11,3 mil) e Norte (8,1 

mil).  

No acumulado de janeiro a julho, o mercado de trabalho apresentou um 

saldo positivo de 1,34 milhão de vagas formais geradas. O número é 

10,3% menor que o registrado no acumulado dos mesmos meses em 

2024. 

O Brasil possuía um total de 48,5 milhões de empregos com carteira 

assinada até o final de julho. No mesmo mês do ano passado, o 

contingente total de empregos formais era de 47 milhões. 

  

https://veja.abril.com.br/noticias-sobre/banco-central/
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Mês de julho teve 129,8 mil empregos formais criados no país; queda de 

32% em um ano 

Dados foram divulgados pelo Ministério do Trabalho nesta quarta-feira 

Carteira de Trabalho — Foto: Leo Martins/Agência O Globo 

O mercado formal de trabalho registrou em julho a geração líquida 

(admissões menos demissões), 129.775 empregos. O resultado 

representa queda de 32% em relação ao mesmo período do ano 

passado, quando foram abertas 191.373 vagas com carteira assinada, 

considerando dados consolidados. 

O saldo do emprego formal no mês passado foi o pior para o período dos 

últimos cinco anos. Em julho de 2020, foram gerados 108.476 postos, 

segundo o Cadastro de Empregados e Desempregados (Caged), 

divulgados pelo Ministério do Trabalho nesta quarta-feira. 

https://extra.globo.com/economia/noticia/2025/08/mes-de-julho-teve-1298-mil-empregos-formais-criados-no-pais-queda-de-32percent-em-um-ano.ghtml
https://extra.globo.com/economia/noticia/2025/08/mes-de-julho-teve-1298-mil-empregos-formais-criados-no-pais-queda-de-32percent-em-um-ano.ghtml
https://extra.globo.com/economia/noticia/2025/08/mes-de-julho-teve-1298-mil-empregos-formais-criados-no-pais-queda-de-32percent-em-um-ano.ghtml


 
 

Play Video 

Entre janeiro e julho deste ano, foram criados 1,347 milhão de postos de 

trabalho, considerando dados ajustados. O saldo também representa 

queda de 10,3% no nível do emprego formal na comparação com os 

primeiros sete meses de 2024, que estava em 1,503 milhão. 

Segundo o Caged, todos os setores da economia registraram saldos 

positivos em julho, com destaque para serviços, que responderam por 

50.159 postos, seguidos por comércio, com 27.325. A indústria ficou no 

terceiro lugar, com saldo positivo de 24.426 postos.. O setor da 

construção civil apresentou saldo de 19.066 contratações e a 

agropecuária, 8.795. 

Entre os estados que mais contrataram estão São Paulo, com 42.798, 

postos; Mato Grosso, 9.540 e Bahia, com 9.436. Já Espírito Santo 

eliminou 2.381 postos e Tocantins, 61. 

  



 
 

Criação de empregos formais cai 32,2% em julho de 2025 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/criacao-de-empregos-
formais-cai-322-em-julho-de-2025/  

Data da 
publicação 

27/08/2025 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Criação de empregos formais cai 32,2% em julho de 2025 

Saldo de vagas com carteira assinada foi de 129,8 mil no mês passado; 

comparação se dá com o mesmo período de 2024, quando o Brasil criou 

191,4 mil postos de trabalho 

 

 

O Ministério do Trabalho e Emprego divulgou nesta 4ª feira 

(27.ago.2025) dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados) 

Sérgio Lima/Poder360 
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O Brasil criou 129.775 empregos com carteira assinada em julho de 2025. 

O número é 32,2% menor do que o registrado no mesmo mês de 2024, 

quando houve saldo positivo de 191.373 postos de trabalho. É o pior 

resultado para o mês desde 2020, quando foi de 108.476. Naquele 

período, havia uma pandemia de covid. 

O Ministério do Trabalho e Emprego divulgou nesta 4ª feira 

(27.ago.2025) dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados). 

Leia a trajetória mensal do saldo de empregos: 



 
 

compartilhe esta imagem

 

O resultado veio abaixo das expectativas do mercado. A mediana das 

estimativas das 8 instituições financeiras consultadas 

pelo Poder360 indicava a criação de cerca de 142 mil empregos em julho 

deste ano. 

O saldo também mostra uma desaceleração quando comparado a junho 

de 2025, quando houve a abertura de 162.388 vagas formais, na série 

com ajuste sazonal. 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2025/08/caged-historico-jul-2025-drive-site-27-ago.2025-scaled.png%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ACria%C3%A7%C3%A3o+de+empregos+formais+cai+32%2C2%25+em+julho+de+2025%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fcriacao-de-empregos-formais-cai-322-em-julho-de-2025%2F+via+%40Poder360
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2025/08/caged-historico-jul-2025-drive-site-27-ago.2025-scaled.png%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ACria%C3%A7%C3%A3o+de+empregos+formais+cai+32%2C2%25+em+julho+de+2025%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fcriacao-de-empregos-formais-cai-322-em-julho-de-2025%2F+via+%40Poder360


 
 

Atualmente, o Brasil tem mais de 48,5 milhões de pessoas trabalhando 

formalmente nos setores público e privado –variação positiva 

de 0,26% em relação ao estoque de julho de 2024. 

No acumulado de janeiro a julho, houve a criação de 1,348 milhão de 

postos. A alta é de 2,86% ante o mesmo período de 2024. 

SALÁRIO MÉDIO 

O salário médio de admissão foi de R$ 2.277,51 em julho. O resultado 

representou um recuo de R$ 5,64 (ou queda de 0,25%) em relação a 

junho (R$ 2.283,15), considerando o valor corrigido pela inflação. 

Na comparação com junho de 2024, houve uma queda real de R$ 1,07 

(ou recuo de 0,05%). 
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Brasil cria 129,8 mil empregos formais em julho; queda de 32% em 

relação ao mesmo mês de 2024 

No acumulado do ano, foram criados 1,347 milhão de postos de 

trabalho, segundo o Caged 

O mercado formal de trabalho registrou em julho a geração líquida 

(admissões menos demissões), 129.775 empregos. O resultado 

representa queda de 32% em relação ao mesmo período do ano 

passado, quando foram abertas 191.373 vagas com carteira assinada, 

considerando dados consolidados. 

   

Entre janeiro e julho deste ano, foram criados 1,347 milhão de postos de 

trabalho, segundo dados do Cadastro de Empregados e Desempregados 

(Caged), divulgados pelo Ministério do Trabalho nesta quarta-feira. 

Segundo o Caged, todos os setores da economia registraram saldos 

positivos, com destaque para serviços, que respondeu por 50.159 postos. 

Em seguida, ficaram Comércio (27.325), indústria (24.426), construção 

civil e agropecuária (8.795). 
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Brasil abre 130 mil vagas de emprego em julho, diz Caged 

Salário médio de admissão foi de R$ 2.277,51 

O Brasil abriu 129,8 mil vagas formais de trabalho em julho, segundo 

dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), 

divulgados nesta quarta-feira (27) pelo MTE (Ministério do Trabalho e 

Emprego). 

PUBLICIDADE 

O número é fruto de 2,25 milhões de contratações e 2,12 milhões de 

demissões. 

Os dados representam uma queda de 32% em relação a julho do ano 

passado, quando foram criados cerca de 191,4 mil empregos com 

carteira assinada. Esse é o pior resultado para um mês de julho desde 

2020. 

O salário médio de admissão foi de R$ 2.277,51. Dos postos de trabalho 

criados, 92,7% são considerados típicos e 7,43% não típicos. 

No acumulado do ano foram criados 1,52 milhão de empregos. 

Todos os cinco principais grupos de trabalho registraram saldo positivo 

em julho. 

A fila foi puxada com folga por serviços, com 50 mil postos criados, 

seguido por comércio (27,3 mil), indústria (24,4 mil), construção (19 mil) 

e agropecuária (8,7 mil). 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/brasil-abre-130-mil-vagas-de-emprego-em-julho-diz-caged/
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Em julho, 25 das 27 unidades da federação registraram um saldo 

positivo, com destaque para São Paulo (42 mil), Mato Grosso (9,5 mil) e 

Bahia (9,4 mil). Tocantins e Espirito Santo registraram mais demissões 

que contratações. 

As demissões no Espírito Santo aconteceram, principalmente, no setor 

de cultivo de café. 
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Brasil abre 129.775 vagas formais de trabalho em julho, pior 

desempenho para o mês em 5 anos 

O Brasil abriu 129.775 vagas formais de trabalho em julho, segundo 

dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), em 

resultado abaixo do esperado divulgado nesta quarta-feira pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego. 

O resultado do mês passado foi fruto de 2.251.440 admissões e 

2.121.665 desligamentos e ficou abaixo da expectativa de economistas 

apontada em pesquisa da Reuters de criação líquida de 135.577 vagas. 

O saldo de julho foi o mais baixo desde março, que teve abertura de 

79.521 vagas, e o resultado mais fraco para o mês desde 2020, início da 

pandemia de Covid-19, com saldo positivo de 108.476 postos. 

No mesmo mês em 2024, foram criadas 191.373 vagas de trabalho. Já no 

acumulado do ano, o saldo positivo é de 1.347.807 postos, o menor 

número desde 2023, que registrou abertura de 1.173.720 vagas. 

Os cinco grupamentos de atividades econômicas registraram saldos 

positivos de vagas em julho. O setor de serviços liderou a abertura, com 

50.159 postos, seguido pelo comércio, com 27.325 vagas. 

Em último lugar, depois dos setores industrial e de construção, ficou o 

setor agropecuário, com abertura de 8.795 vagas. Os dados dos 

grupamentos não têm ajustes, com informações prestadas pelas 

empresas fora do prazo. 

https://www.terra.com.br/economia/brasil-abre-129775-vagas-formais-de-trabalho-em-julho-pior-desempenho-para-o-mes-em-5-anos,aeef04b9dcc29961638af47302bd4166ggv6qhgb.html
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https://www.terra.com.br/economia/brasil-abre-129775-vagas-formais-de-trabalho-em-julho-pior-desempenho-para-o-mes-em-5-anos,aeef04b9dcc29961638af47302bd4166ggv6qhgb.html


 
 

TARIFAÇO 

Questionado, na coletiva de imprensa para a divulgação dos dados, sobre 

o efeito no mercado de trabalho das tarifas impostas pelos Estados 

Unidos a produtos brasileiros, o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz 

Marinho, citou estimativa de impacto direto e indireto sobre 320.000 

vagas de emprego, sem detalhar. 

"Temos um impacto de, no máximo, na ordem de 320.000, 330.000 

(vagas) direto e indireto, 121.000 direto e 210.000...no ano", disse, 

citando um estudo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social. "Se tudo der errado, vai dar esse impacto...não vai dar tudo 

errado", acrescentou. 

https://www.terra.com.br/economia/brasil-abre-129775-vagas-formais-

de-trabalho-em-julho-pior-desempenho-para-o-mes-em-5-

anos,aeef04b9dcc29961638af47302bd4166ggv6qhgb.html?utm_source=

clipboard
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Caged: Brasil cria 129.775 mil empregos com carteira assinada em julho 

Número é o menor da série histórica desde 2020. Dados foram 

divulgados nesta quarta-feira (27/8) pelo ministério do Trabalho e 

Emprego 

 

O Brasil criou 129.775 mil vagas de emprego formal, ou seja, com 

carteira assinada, em julho, segundo mostram os dados do novo 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgados 

nesta quarta-feira (27/8) pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

De acordo com a pasta, este é o menor número para o mês desde 2020, 

início da série histórica do Novo Caged, quando foram registrados 

108.476 mil empregos. 

O saldo de julho é decorrente de 2.251.440 admissões e 2.121.665 

desligamentos. Do total, 92,7% dos postos foram considerados típicos e 

7,43% não típicos, com destaque para aprendizes (+6.099) e 

trabalhadores com jornada de até 30 horas semanais (+6.016). 

No acumulado do ano (de janeiro a julho), foram abertas 1.347.807 vagas 

de emprego formal, o valor é 10,3% menor do que o registrado no 

mesmo período de 2024 (1.503.467). 

Play Video 

Todos os cinco grandes grupamentos de atividades econômicas 

apresentaram saldo positivo no mês passado. Os destaques vieram dos 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/caged-brasil-cria-129-775-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-julho
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/caged-brasil-cria-129-775-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-julho
https://www.metropoles.com/tag/caged
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br


 
 

setores de serviços e comércio. Confira a variação de cada atividade 

econômica: 

• Serviços, com criação de mais 50.159 postos; puxado por setores 

de comunicação, transportes e administração. 

• Comércio, com criação de 27.325 postos; puxado pelo comércio 

varejista 

• Indústria, com criação de mais 24.426 postos; puxado pela 

fabricação de produtos alimentícios 

• Construção, com criação de mais 19.066 postos; puxado por obras 

de infraestrutura 

• Agropecuária, com saldo negativo de 8.795 postos; puxado pelo 

cultivo de soja. 

Sobre os grupos populacionais, em julho, o saldo foi mais favorável para 

os homens, com a criação de 72.974 mil vagas, do que para as mulheres, 

com mais 56.801 mil. 

A geração de vagas também foi expressiva entre os jovens: trabalhadores 

de 18 a 24 anos responderam por 94.965 vínculos, enquanto os 

adolescentes de até 17 anos tiveram saldo de 26.374. Os setores que 

mais absorveram esse público foram o Comércio e a Indústria de 

Transformação. 

Em julho, houve crescimento em 25 unidades da federação (UF), com 

destaque para São Paulo, Mato Grosso e Bahia. 

As UFs com maiores saldos são: 

São Paulo, com mais 42.789 postos, alta de 0,29%. 

Mato Grosso, com mais 9.540, alta de 0,97%. 

Bahia, com mais 9.436, alta de 0,43%. 

Já as com menores saldos são: 

Espirito Santo, com -2.381 postos, com baixa de 0,26%. 

Tocantins, com -61 postos, baixa de 0,02%. 

Acre, com 112 postos, alta de 0,10%. 



 
 

Salário médio 

O salário médio real em julho foi de R$ 2.277,51, com redução de R$ 5,64 

(-0,25%) em relação ao valor de junho de 2025, de R$ 2.283,15. 

Enquanto na comparação com julho do ano passado, a redução real foi 

de R$ 1,07 (ou -0,05%). 

Para os trabalhadores considerados típicos, o salário foi de R$ 2.318,24 

(1,79% maior que o valor médio), enquanto aqueles considerados não 

típicos tinham salário médio de R$ 1.968,77 (13,56% menor que o valor 

médio). 

Tarifaço 

O ministro da Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, avaliou que a alta da 

taxa de juros é um problema maior que o tarifaço para os empregos. 

Marinho é um grande crítico sobre o aumento dos juros no país, para ele, 

a elevação da Selic contribui para que empresas diminuam as 

contratações. 

Sobre o tarifaço, o ministro afirmou que o governo está buscando novos 

mercados e que o ministério está aberto para dialogar com os setores. 

Ele informou que não existe nenhuma formalização de auxilio ao 

ministério, mas a pasta está a disposição das empresas. 

Ele disse também que, segundo um estudo de impacto, o tarifaço 

atingiria cerca de 320 mil empregos diretos e indiretos. No entanto, o 

ministro disse que esse é o pior cenário e que isso não deve se 

concretizar. 

Teto do consignado 

Questionado se a CPMI do INSS deve interferir no crédito consignado ao 

trabalhador, o ministro avalia que o comitê responsável por avaliar e 

fiscalizar a medida está atento para tomar as medidas de advertências as 

instituições que não estejam alinhadas. De acordo com ele, em caso de 

abuso, as instituição serão retiradas do programa. 

Para ele, o teto tem uma certa armadilha, ele afirma que quando se 

coloca um teto, todo o sistema financeiro vai para perto desse do teto e 

isso pode excluir a ponta que mais precisa do crédito. No entanto, de 



 
 

acordo com ele, o governo não descarta a possibilidade, mas quem deve 

debater sobre isso é o comitê, do qual ele não faz parte. 
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Setor de serviços atingiu recorde de 15,2 milhões de empregos em 2023 

Rendimento médio foi equivalente a 2,3 salários mínimos 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Rio de Janeiro 

© Tânia Rêgo/Agência Brasil 

Versão em áudio 

O setor de serviços empregou o contingente recorde de 15,2 milhões de 

pessoas em 2023. Esse número de trabalhadores representa alta de 

7,1% em relação aos 14,2 milhões do ano anterior.  

Já em relação a 2019, que delimita o período pré-pandemia de covid-19 

─ antes de a economia ser severamente atingida por medidas de 

restrição sanitária e isolamento ─ o crescimento na ocupação foi de 

18,3%, o que representa mais 2,4 milhões de trabalhadores no setor. 

Os dados fazem parte da Pesquisa Anual de Serviços, divulgada nesta 

quarta-feira (27) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). Apesar de serem relativos a 2023, os dados são os mais recentes 

da radiografia anual que o IBGE faz do setor. 

A pesquisa apresenta informações de atividades como alojamentos, 

alimentação, transportes, correios, comunicação, turismo, escritórios, 

cultura e reparo de automóveis. Empresas do setor financeiro não estão 

incluídas no estudo. 

Empregados 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/setor-de-servicos-atingiu-recorde-de-152-milhoes-de-empregos-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/setor-de-servicos-atingiu-recorde-de-152-milhoes-de-empregos-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge


 
 

O levantamento aponta que, das 34 atividades observadas, cinco 

concentravam 47% dos postos de trabalho gerados, com destaque para 

serviços de alimentação, com 1,8 milhão de empregos: 

• Serviços de alimentação (11,74% dos empregos) 

• Serviços técnico-profissionais (11,24%) 

• Serviços para edifícios e atividades paisagísticas (8,11%) 

• Serviços de escritórios a apoio administrativo (7,78%) 

• Transporte de cargas (8,20%) 

Salários 

Em 2023, o setor de serviços reunia 1,7 milhão de empresas. Ao todo, 

essas firmas pagaram R$ 592,5 bilhões em salários, retiradas e outras 

remunerações. Isso equivale a 2,3 salários mínimos (s.m.) mensais por 

funcionário, em média. 

Dos sete grandes segmentos pesquisados pelo IBGE, três tiveram 

remuneração acima da média, com destaque para serviços de 

informação e comunicação: 

• Serviços de informação e comunicação (4,7 s.m.) 

• Outras atividades de serviços (3,6 s.m.) 

• Transporte, serviços auxiliares aos transportes e correio (2,8 s.m.) 

Ao observar os dados por unidades da federação, os pesquisadores 

apontam que os salários médios mais altos foram pagos em São Paulo 

(2,8 s.m.), no Rio de Janeiro (2,5 s.m.) e Distrito Federal (2,4 s.m.). Já 

as remunerações mais baixas foram no Acre, em Roraima e no Piauí, 

todas com 1,4 salário mínimo. 

Receitas 

Em 2023, as empresas pesquisadas pelo IBGE tiveram receita bruta de 

R$ 3,4 trilhões. O estado de São Paulo respondeu por 45% desse 

montante, seguido por Rio de Janeiro (10%), Minas Gerais (7,8%), Paraná 

(5,5%) e Rio Grande do Sul (4,7%). 



 
 

De 2022 para 2023, houve troca no posto de segmento com maior 

participação na receita líquida (receita bruta descontada impostos e 

outros abatimentos). O segmento de serviços profissionais, 

administrativos e complementares passou a ocupar o topo, com 29,2% 

de participação, deixando para trás o segmento de transportes, serviços 

auxiliares aos transportes e correio (28,1%). 

Pesquisa mensal 

Mês a mês, o IBGE divulga a Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), com o 

desempenho do setor no ano corrente, mas sem informações sobre nível 

de emprego e remuneração média. 

No primeiro semestre de 2025, de acordo com a PMS, o 

setor apresentou expansão de 2,5% em relação ao mesmo período de 

2024. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/setor-de-servicos-cresce-03-em-junho-e-atinge-patamar-recorde
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Rio Grande do Norte sobe posições e se destaca em ranking de competitividade 

 

 

Foto: Adriano Abreu 

O Rio Grande do Norte foi destaque no Ranking de Competitividade dos Estados 

2025. O estado potiguar subiu oito posições e alcançou a 16ª colocação dentre os 26 

estados e o Distrito Federal no Brasil, conforme o levantamento anual realizado pelo 

Centro de Liderança Pública (CLP), em parceria com o Tendências Consultoria. Essa é 

a melhor posição do RN desde 2019, quando chegou ao 15º lugar. 

Play Video 
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Dos dez pilares avaliados pelo estudo do CLP, o Rio Grande do Norte subiu em sete 

deles: Sustentabilidade Ambiental (+10, na 17ª), Eficiência da Máquina Pública (+6, 

na 16ª), Segurança Pública (+5, na 4ª), Potencial de Mercado (+3, na 19ª), Educação 

(+2, na 19ª), Capital Humano (+1, na 19ª) e Solidez Fiscal (+1, na 26ª). 

Já nos indicadores de Inovação e Infraestrutura, o RN se manteve nas mesmas 

posições, em 11º e 17º, respectivamente, nesta ordem. O estado se evidenciou 

dentro do pilar da Segurança Pública, sendo líder no indicador de Déficit de Vagas 

Penitenciárias e quinto colocado em Feminicídio. 

“A segurança pública, que é um dos pilares com maior peso no ranking, influenciou a 

evolução. Tanto o Rio Grande do Norte quanto Sergipe deram grandes saltos no 

quesito”, disse Tadeu Barros, diretor-presidente do CLP. 

Já o Ranking geral da região Nordeste ficou desta forma: Paraíba (11º), Sergipe (12º), 

Ceará (14º), Rio Grande do Norte (16º), Pernambuco (19º), Alagoas (20º), Piauí (21º), 

Bahia (22º) e Maranhão (23º). 

Sobre o ranking 

O Ranking de Competitividade dos Estados é realizado há 14 anos pelo CLP. No início, 

foi produzido em parceria com a EIU (Economist Intelligence Unit), vinculada à revista 

britânica “The Economist”. Depois, passou a ser elaborado pelo próprio centro. 

Na décima terceira quarta edição do Ranking de Competitividade dos Estados, a 

avaliação das 27 unidades federativas foi feita a partir de 100 indicadores, 

distribuídos em dez pilares temáticos considerados fundamentais para a promoção 

da competitividade e melhoria da gestão pública dos estados brasileiros: 

• Infraestrutura 

• Sustentabilidade Social 

• Segurança Pública 

• Educação 

• Solidez Fiscal 

• Eficiência da Máquina Pública 

• Capital Humano 

• Sustentabilidade Ambiental 

• Potencial de Mercado e Inovação 

Neste ano, foi incluído o indicador de feminicídio (total de vítimas de feminicídio por 

100 mil mulheres).  



 
 

“Tomar decisões com base em dados e evidências é essencial para tornar o setor 

público mais eficiente. O Ranking é uma ferramenta estratégica nesse processo, pois 

orienta a formulação de políticas públicas a partir de diagnósticos precisos, 

indicadores consolidados e análise de desempenho. Com ele, o poder público avança 

para decisões cada vez mais embasadas em informações concretas e menos em 

opiniões”, afirma Barros. 

Pilares e Indicadores do RN (Fonte – CLP) 

• Ranking Geral 16º (+8) 

• Sustentabilidade Ambiental 17º (+10) 

• Capital Humano 19º (+1) 

• Educação 19º (+2) 

• Eficiência da Máquina Pública 16º (+6) 

• Infraestrutura 17º 

• Inovação 11º 

• Potencial de Mercado 19º (+3) 

• Solidez Fiscal 26º (+1) 

• Segurança Pública 4º (+5) 

• Sustentabilidade Social 13 º (-1) 
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RN registra saldo de 3.438 empregos em julho 

Foto: Magnus Nascimento 

O Rio Grande do Norte registrou saldo positivo de empregos em julho deste ano, com 

3.438 empregos de carteira assinada. Foram 23.756 admissões e 20.318 

desligamentos em julho. O saldo é o melhor do Estado desde setembro de 2024, 

quando foram gerados 5.088 empregos. Os números foram divulgados pelo Novo 

Caged do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) nesta quarta-feira (27). Apesar do 

aumento, os dados referentes a julho são menores em relação a julho de 2024, que 

registrou 6.015 empregos, redução de 42%. 

Play Video 
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O setor que mais registrou empregos no Estado em julho foi o da Agropecuária, com 

saldo de 1.631 empregos. Em seguida, aparecem Comércio (759), Serviços (733) e 

Indústria (728). O setor de Construção registrou saldo negativo de 419 postos de 

trabalho. 

 

No acumulado do ano de janeiro a julho, o Estado registra um saldo positivo de 

10.059 empregos, com 154.901 admissões e 144.842 desligamentos. No mesmo 

período do ano passado, o saldo acumulado era de 19.281 empregos. Neste ano, o 

setor de Serviços é o segmento com maior saldo acumulado, de 4.599 postos de 

trabalho, seguido da Indústria (3.225), Construção (1.880) e Comércio (1.722), No 

acumulado, o setor Agropecuário registra saldo negativo de 1.382 empregos. 

 

De janeiro a julho, o país gerou 1.347.807 novos empregos formais, um aumento de 

+2,86%, sendo os saldos positivos em todos os grandes grupamentos de atividades 

econômicas, elevando o estoque de vínculos ativos para 48.544.646. 

 

O maior gerador foi o setor de Serviços, responsável por 688.511 vagas (+2,99%), 

com destaque para as áreas de informação, comunicação, atividades financeiras, 

imobiliárias, profissionais e administrativas (+265.093), além de administração 

pública, defesa, seguridade social, educação, saúde e serviços sociais (+240.070). 

 

Os dados do Novo Caged de julho, divulgados nesta quarta-feira (27) pelo ministro do 

Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, mostram que o país registrou saldo positivo de 

129.775 postos de trabalho com carteira assinada no mês. No acumulado de janeiro a 

julho, foram 1.347.807 de novos vínculos formais, o que representa crescimento de 

2,86%. Considerando os últimos 12 meses (de junho de 2024 a julho de 2025), o saldo 

é de +1.523.904 empregos. 

 

Segundo o ministro, a redução das atividades das empresas com a elevada taxa de 

juros, tem afetado a geração de vagas formais no país. “O tarifaço é um problema, 

mas a política de juros também é um problema. Precisamos da redução de juros 

urgentemente, para atividade econômica se manter. O tarifaço é uma questão a ser 

enfrentada, e está sendo enfrentada, mas o problema dos juros também precisa ser 

enfrentado”, afirmou. 

 

Em julho, o emprego teve resultado positivo em todos os cinco grandes setores da 

economia. O setor de serviços puxou a geração, com 50.159 vagas (+0,21%), seguido 



 
 

por Comércio 27.325 (+0,26%), Indústria 24.426 (+0,27%), Construção 19.066 

(+0,63%) e Agropecuária 8.795 (+0,46%). 

Sine 

 

O Sistema Nacional de Emprego (SINE-RN), está oferecendo 233 vagas de empregos 

para Natal e Região Metropolitana, Mossoró, João Câmara, Assú e Currais Novos. As 

vagas foram publicadas nesta quarta-feira (27) e podem ser preenchidas a qualquer 

momento, segundo o Sine. 

 

Entre as vagas são para costureiras, mecânico de freio de automóveis, mecânico de 

motocicletas, operador de máquina pneumática, pedreiro, atendente de lanchonete, 

ajudante de obras, vendedor interno, engenheiro civil (estágio), vigilante patrimonial, 

panfleteiro, armador de estrutura de concreto armado, carpinteiro, auxiliar de 

confeiteiro, embalador a mão, entre outras. 

 

Para concorrer às vagas, o(a) candidato(a) deverá comparecer presencialmente nos 

postos de atendimento do SINE RN: unidade central na Rua Nossa Senhora da 

Candelária, bairro Candelária, s/n, ou nas Centrais do Cidadão. 

 

O atendimento na Unidade Central ocorre de segunda a sexta, das 8h às 14h. Para as 

Centrais do Cidadão, consulte os horários de funcionamento. As vagas estão sujeitas 

a alterações sem aviso prévio e podem ser preenchidas a qualquer momento. Para 

informações atualizadas, entre em contato pelo WhatsApp do Sine-RN: (84) 9 8140-

8390. 
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Jogos dos Comerciários terão dez modalidades esportivas 
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Lidera é realizado hoje em Natal com foco em alta performance 
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Setor de serviços emprega 168 mil pessoas no RN 
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